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INTRODUÇÃO: 

A osteoporose é uma doença 

caracterizada pela diminuição da massa óssea e 

consequente fragilidade óssea, colaborando 

para o aumento no risco de fraturas (Sugimoto 

et al., 2016). Trata-se de uma condição 

diretamente relacionada à deficiência de 

hormônios sexuais e ao envelhecimento, além 

de ser afetada por hábitos de um estilo de vida 

não saudável e pelo uso de determinados 

medicamentos (Wong et al., 2018).  

O fêmur é considerado um osso 

apropriado para estudos com análises 

biomecânicas (Tezval et al., 2010).  O teste de 

flexão de três pontos revela a resistência óssea 

(caracterizada pela quantificação da carga 

necessária para fraturar) e é muito útil para 

avaliar a biomecânica dos ossos em modelos 

animais (Wong et al., 2018). As ratas 

ovariectomizadas são consideradas modelos 

animais aprovados para estudar o declínio na 

produção endógena de estrógeno pelos ovários 

na menopausa e leva a osteoporose pós-

menopausa. Enquanto a prevalência de 

osteoporose está aumentando, o tipo de dieta 

pode ajudar a acirrar ou prevenir essa doença 

(Fonseca et al., 2004).  

Lecka-Czernik et al. (2002) e Halade et 

al. (2010) defenderam que um aumento nos 

adipócitos pode inibir a diferenciação de 

osteoblastos e estimula a ocorrência de 

processos inflamatórios que induzem a perda 

óssea. Portanto, os efeitos da dieta e da 

composição corporal em relação à osteoporose 

ainda não estão bem estabelecidos. Assim, o 

presente estudo faz-se necessário para 

entender como o fêmur se comporta em relação 

à resistência mecânica, uma vez que é 

importante para os dentistas entenderem o 

efeito de uma interferência sistêmica, como a 

osteoporose, no osso e como o tecido ósseo se 

comporta frente às possíveis alterações 

estruturais e mecânicas ocasionados pela 
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referida doença. Assim, o objetivo do presente 

estudo foi analisar o efeito mecânico da 

osteoporose e da dieta em ratas Wistar. 

 METODOLOGIA: 

A atual pesquisa foi aprovada pela 

Comissão de Ética no Uso de Animais – 

CEUA/UNICAMP do Instituto de Biologia (IB) da 

UNICAMP (5864-1/2021). Todos os 

procedimentos nos animais estão seguindo as 

resoluções e instruções normativas do Conselho 

Nacional de Controle de Experimentação Animal 

- CONCEA. 

 A amostra foi composta por 20 fêmures 

de ratas fêmeas (Rattus norvegicus albinus), 

linhagem Wistar. Provenientes do Centro 

Multidisciplinar para Investigação Biológica na 

área de Ciência em Animais de Laboratório - 

CEMIB-UNICAMP.  

As ratas foram aleatoriamente 

distribuídas em grupos distintos para os 

experimentos.  10 ratas compõem os grupos 

SHAM. Dessas, 5 ratas tiveram sua dieta 

mantida normal (dieta dura) e 5 ratas receberam 

a introdução de uma dieta mole.  10 ratas 

compõem os grupos OVX. Dessas, 5 ratas 

tiveram sua dieta mantida normal (dieta dura) e 

5 ratas receberam a introdução de uma dieta 

mole.   

As ratas dos grupos da dieta dura 

receberam a ração especial para ratos Purina 

(Société des Produits Nestlé S.A. ®, Vevey, 

Suíça). As ratas dos grupos da dieta mole 

receberam uma mistura de água com a própria 

ração para ratos (pellets moídos) criando uma 

pasta macia (Denes et al., 2016). A introdução 

da dieta mole foi feita aos 30 dias após os 

procedimentos cirúrgicos de simulação da OVX 

(SHAM) e OVX. 

A eutanásia da amostra aconteceu aos 

30 dias após o dia da introdução da dieta mole 

para os grupos determinados. Os fêmures foram 

removidos para serem submetidos aos testes 

mecânicos. 

Todos os fêmures (lado direito) foram 

submetidos aos testes mecânicos de Flexão de 

Três pontos em uma Máquina universal de 

ensaios - mBio1 – (Biopdi®), acoplada à uma 

Workstation Dell Precision 3660 pertencentes ao 

Laboratório de Mecanobiologia da FOP-

UNICAMP. 

Os fêmures foram posicionados 

horizontalmente com a diáfise voltada para a 

célula de carga do equipamento. A célula de 

carga foi acionada para alcançar a superfície da 

diáfise e a força (N/s) de ruptura até o momento 

da fratura da região foi coletada.   

Todos os dados estatísticos foram 

expressos como média ± DP usando o software 

estatístico GraphPAD Prism v.10 (San Diego, 

CA, EUA) e analisados por One Way ANOVA, 

seguido pelo teste de comparação múltipla de 

Dunnett a fim de comparar os grupos do estudo 

em relação ao grupo controle. As diferenças 

estatísticas foram consideradas significativas 

em valor de P < 0,05. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

 De maneira geral, o teste One Way 

ANOVA mostrou diferença significativa entre os 

grupos (P= 0,0184). O teste de comparação 

múltipla de Dunnett detectou que houve 

diferença significativa (P=0,0016) quando se 

comparou o grupo SHAM associado à dieta mole 
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(OVX+DM: 129,3± 10,35) com o grupo SHAM 

associado à dieta dura (SHAM+DD: 160,7 ± 

24,64), mostrando uma redução da força de 

ruptura (Figura 1). 

 

Figura 1. Gráfico que representa a força de ruptura 

obtida em cada grupo avaliado. * indica diferença 

estatística.  

CONCLUSÕES: 

Pode-se concluir que a ingestão do 

alimento mais mole tornou o fêmur menos 

resistente mecanicamente. Apesar de não 

significativa, a alteração sistêmica estabelecida 

pela ovariectomia, reduziu a resistência 

mecânica do fêmur.  
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